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Ementa O homem e o ambiente. Condicionantes econômicos, históricos e sociais. Valorização e
preservação dos recursos naturais. Assentamentos humanos. Processo de ocupação do
espaço construído. Políticas de preservação ambiental. Análise e projeto paisagístico. Projeto
de organização espacial.

Objetivos da
disciplina

1. Identificar métodos e técnicas de análise, interpretação e intervenção no espaço como
base para elaboração do projeto paisagístico.

2. Aprofundar conhecimento e entendimento do conceito de paisagem, seus
condicionantes, componentes, estruturas e configurações.

3. Propor intervenção espacial sobre o espaço urbano a partir de áreas verdes livres (parque
urbano), respondendo ao contexto específico de qualificação do ambiente e da cidade
como um todo.

Conteúdo
programático

1. Análise de configuração de paisagem urbana; leituras e interpretações do contexto e do
recorte espacial em questão; caracterização, categorização e tipificação de componentes
espaciais; compreensão espacial/ social/ urbana/ ecológica de sistema de áreas livres
públicas e áreas verdes;

2. Pesquisas inerentes ao processo de projeto: levantamentos e análises das problemáticas
e abordagens de projeto e para elaboração de proposta de anteprojeto de espaço livre
público.

3. Metodologias e abordagens de projeto paisagístico: avaliação e criação de
oportunidades, zoneamento, traçado, desenho, croquis, projeto;

4. Elaboração de proposta de anteprojeto de espaço livre público e apresentação de partido
geral: argumentação lógica para a justificativa de um conceito baseado na leitura do sítio;
adequação dos métodos de representação segundo o partido proposto.

Estratégias
pedagógicas

Serão elaborados 4 exercícios durante o semestre como forma de avaliação:
Exercício 1: Memorial de intenções (Peso 1.0)
O quê? Leitura, interpretação e análise da área de intervenção (multiescalar).Referências de

projeto.
Como? Descrição do lugar por meio de cartografia, mapeamento das potencialidades e

expressão de intenções de projeto.
Exercício 2: Diagrama conceitual da proposta (Peso 2.0)
O quê? Elaboração do diagrama conceitual e de funções do espaço livre.
Como? Os diagramas de funções  são desenhos  que usam bolhas e símbolos esquemáticos

para representar graficamente os elementos do programa de um projeto conforme se
relacionam entre si e às condições específicas do lugar.
Exercício 3: Anteprojeto Geral (Master Plan) (Peso 3.0)
O quê? Um master plan de paisagismo é um plano que representa as propriedades totais de

um lugar, frequentemente acompanhado por fotos de plantas, fotos de referência,
renderizações coloridas e/ou desenhos de seção para transmitir totalmente o conceito do
projeto.
Como? Desenvolvimento ulterior do partido, com definição da linguagem compositiva de

projeto.
Exercício 4: Aproximação (Peso 4.0)
O quê? Seleção de uma área do projeto em que a escala de trabalho será mais próxima,

possibilitando maior definição dos elementos que compõem o espaço.
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Como? A proposta deve ser apresentada com material gráfico coerente para sua
compreensão, de forma aprofundada em nível de anteprojeto.

Avaliação A avaliação ocorre de forma processual e contínua. Os critérios de avaliação se referem a:
Participação: Participação e comprometimento nas atividades; pontualidade nas entregas

previstas; qualidade e constância dos assessoramentos;
Coerência e Qualidade: Coerência entre os condicionantes de projeto levantados durante as

análises e a proposta projetual;
Apresentação: Representação gráfica da proposta, domínio e apresentação da proposta.

A avaliação final será por meio de médias ponderadas e a aprovação ocorrerá  com média
superior ou igual a 6,00.

CRONOGRAMA 2022.2
SEMANA DATA DIA DA SEMANA ATIVIDADES
1 18/08 Integração

Temas a serem abordados em sala de aula: apresentação da disciplina;
introdução ao Exercício 1 e formação de grupos; visita ao local de estudo;
representação das informações de levantamento; assessoramentos.

2 23/08 Integração
25/08 5ª f.

3 30/08 3ª f

01/09 5ª f.

4 06/09 3ª f

08/09 5ª f.

5 13/09 3ª f.

15/09 5ª f. Entrega do Exercício 1
6 20/09 3ª f.

Temas a serem abordados em sala de aula: introdução ao Exercício 2; inventário,
programa e diagrama de funções; classificação de lazer; relações
pessoa-ambiente: apropriação ambiental; legislação e projeto de espaços livres.

22/09 5ª f.

7 27/09 3ª f.

29/09 5ª f.

8 04/10 3ª f.

06/10 5ª f. Entrega do Exercício 2
9 11/10 3ª f.

Temas a serem abordados em sala de aula: introdução ao Exercício 3; espaços e
criatividade; composição e vegetação; plano de massas; simulações e análises do
terreno; assessoramentos.

13/10 5ª f.

10 18/10 3ª f.

20/10 5ª f.

11 25/10 3ª f.

27/10 5ª f.

12 01/11 3ª f.

03/11 5ª f.

13 08/11 3ª f. Entrega do Exercício 3
10/11 5ª f.

Temas a serem abordados em sala de aula: introdução ao Exercício 4; tectônica e

materialidade em espaços livres; assessoramentos.

14 15/11 NÃO LETIVO

17/11 5ª f.

15 22/11 3ª f.

24/11 5ª f.

16 29/11 3ª f.

01/12 5ª f.

17 06/12 3ª f.

08/12 5ª f.

18 13/12 3ª f.

15/12 5ª f.

19 20/12 3ª f. Entrega do Exercício 4
23/12 - Término do primeiro período letivo semestral de graduação de 2022.

26/12 - Término do prazo para entrega das notas finais.
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